
No 1240 - 16 de outubro de 2014

o passado das 
privatizações e 
desemprego não 
pode voltar a 
assombrar os 
trabalhadores

intersul divulga 
pesquisa de 
expectativa para act 
da tractebel

78 cláusulas de 
grandes avanços - a 
grande conquista 
deste acordo

O PACOTE DA 
QUALIDADE DE 
VIDA iv

pg. 2 - 3 pg. 2-3 pg. 3

Os eletricitários precisam estar muito conscien-
tes, neste momento eleitoral em que se definirá 
no Brasil o modelo da política de governo para os 
próximos quatro anos. A eventual volta ao poder, 
daqueles que defendem a adoção de políticas ne-
oliberais de enfraquecimento do estado, represen-
taria o retorno a um dos piores períodos já viven-
ciados pela sociedade brasileira, que resultou na 
entrega do patrimônio público à iniciativa privada e 
o sucateamento das empresas públicas a partir da 
década de 90. Como esquecer a 
privatização, ou melhor, a entrega 
da área de geração da Eletrosul e 
de tantas empresas estratégicas 
para o desenvolvimento do país? 
Como esquecer as demissões 
em massa? O prejuízo da clas-
se trabalhadora naquele período 
também pode ser evidenciado em 
uma simples consulta aos acor-
dos coletivos da época. Reajustes 
salariais abaixo da inflação, retira-
da de direitos como o anuênio, a 
gratificação de férias e a licença 
prêmio, descumprimento da progressão no plano 
de cargos e salários, dentre outros. Toda esta rea-
lidade pode ser confirmada numa rápida consulta 
aos arquivos dos sindicatos, e das próprias empre-
sas que mantém essas informações. É obrigação 
deste semanário, como o fez em outras ocasiões, 
alertar para o que está em jogo nestas eleições. 
Muitos não vivenciaram aquele período e podem 
não saber como foram aqueles anos. Neste sen-
tido, o Jornal LinhaViva sugere que, além da re-
ferida consulta aos arquivos, os trabalhadores e 
trabalhadoras  se informem com os colegas com 
mais tempo de casa, ou busquem dados em publi-
cações da época. Em um dos momentos marcan-

tes e desafiadores da luta sindical, os eletricitários 
catarinenses integraram, juntamente com outras 
categorias, o MUCAP (Movimento Unificado  Con-
tra a Privatização), que lutou em defesa do Besc, 
Casan, Celesc, Eletrosul, Telesc, Correios, Banco 
do Brasil, Caixa Econômica Federal, Petrobras, 
dentre outras empresas do setor elétrico. Fru-
to dessa luta e a partir da derrota dos governos 
neoliberais nas urnas, juntamente com a pressão 
continuada sobre os governos que se seguiram, 

os movimentos sociais consegui-
ram frear o ímpeto das privatiza-
ções e estabelecer um processo 
de retomada do desenvolvimento 
e recuperação das empresas pú-
blicas sucateadas. A possibilida-
de concreta de retorno do modelo 
privatista e neoliberal, está posta 
por uma das candidaturas que 
disputam o segundo turno das 
eleições, ameaçando diretamen-
te os interesses do povo brasilei-
ro e dos trabalhadores. A última 
entrevista do “guru econômico” 

do neoliberalismo no Brasil, Armínio Fraga, deixa 
claro que não vai sobrar muita coisa nas mãos do 
estado caso eles vençam as eleições. As entida-
des sindicais que compõem a Intersul e a Intercel 
conclamam aos eletricitários para que façam uma 
profunda reflexão sobre as questões aqui aborda-
das e se posicionem sobre o momento atual. Não 
dá para fazer de conta que “não temos nada a ver 
com isto”.
Diante da tomada de consciência o poeta Pablo 
Neruda nos adverte com  uma oportuna frase, 
que serve como uma luva para a ocasião: “Somos 
livres para fazer nossas escolhas, mas somos pri-
sioneiros das consequências.”
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Década de 90: Em um bater de martelo, patrimônio público foi 
vendido a preço de banana

Trabalhadores da Eletrosul protestam por melhores condições.
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Nesta semana, estamos publicando a quarta matéria da série 
sobre o “Pacote da Qualidade de Vida”, proposto pelos sindi-
catos que compõem a Intersul ao diretor da Eletrosul, Paulo 
Afonso Vieira, que aborda a desvinculação do acesso às de-
pendências da empresa do registro de ponto.
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ELETROSUL

PACOTE DA QUALIDADE 
DE VIDA IV

O acesso dos empregados(as) 
às dependências da Eletrosul 
por intermédio de um “contro-
le de acesso” associado a um 
“controle de frequência” (regis-
tro de ponto eletrônico), que 
obriga o empregado(a) a en-
trar na empresa cruzando uma 
“catraca”, parece ser o “verda-
deiro causador” da nova sis-
temática de ponto anunciada 
pela Empresa no mês de julho. 
De antemão, salientamos que 
essa sistemática de “catracas” 
impedindo o empregado(a) 
de entrar na empresa de ou-
tra forma que não seja fazen-
do o seu registro de horário 
na mesma catraca através de 
crachá magnético foi estabele-
cida pela própria Empresa há 
alguns anos. E o resultado de 
hoje comprova os erros de on-
tem. Manter o método de dis-
tribuir catracas eletrônicas fi-
xas pela Empresa, associando 
“controle de acesso” a “con-
trole de frequência” é insistir 
no erro. E insistir no erro tem 
outro nome. 
Durante a reunião ocorrida 
no início de setembro, os sin-
dicatos que compõem a In-
tersul expuseram à Eletrosul 
os casos da Celesc e Trac-
tebel, empresas que não as-
sociam o controle de acesso 
dos empregados(as) às suas 
dependências com qualquer 
forma de “controle de frequên-
cia”. Na Tractebel, existem ca-
tracas apenas para controle de 
acesso de visitantes. O ponto 
eletrônico está instalado em 
outro lugar. Na Celesc, o pon-
to eletrônico é registrado pelo 
empregado(a) por meio de sis-
tema biométrico de reconhe-
cimento de digital instalados 
em vários pontos dentro da 
empresa, quando da chegada 
e saída do local de trabalho, 
sem a necessidade repressora 

de catracas eletrônicas. 
É preciso que a Gestão da 
Eletrosul compreenda que os 
empregados(as) já sabem que 
os verdadeiros prejudicados 
com as novas medidas são 
eles, e não os gerentes e dire-
tores. São eles que, mais uma 
vez, pagarão o preço por esse 
“ato de gestão”, um termo 
aparentemente legítimo para 
esconder a arbitrariedade, uni-
lateralidade e fuga do diálogo 
com os trabalhadores, adota-
da pela Gestão.
As sugestões levadas à Direto-
ria Administrativa pelos sindi-
catos que compõem a Intersul 
não impediriam que o traba-
lhador arcasse com a respon-
sabilidade de sua carga horá-
ria de trabalho, mas também 
não o expulsariam autorita-
riamente do local de trabalho. 
Pensar em formas de garantir 
o acesso ao trabalho sem ge-
rar paranoia e neurose em seu 
corpo de empregados(as) é 
uma maneira de agregar qua-
lidade de vida, de evitar stress 
desnecessário. É uma forma 
também de contribuir para a 
melhora do clima de trabalho. 
E até mesmo de corrigir, com 
humildade e sem prepotência, 
os equívocos do passado. Afi-
nal de contas, por que termos 
catracas com relógio-ponto 
acoplados na mesma?
 Na edição da próxima sema-
na, apresentaremos a quinta 
(e última) proposta do “Pacote 
de Qualidade de Vida” entre-
gue ao diretor Paulo Afonso. 
Falaremos da necessidade 
de aperfeiçoamento do siste-
ma eletrônico de frequência 
da Eletrosul, com inclusão de 
informações para melhor con-
trole diário do empregado(a) 
sobre as horas trabalhadas e 
a trabalhar para o cumprimen-
to da jornada.

Na tarde dessa terça-feira (14), mais de 700 militantes se 
reuniram na praça dos três poderes para a entrega oficial 
do resultado do Plebiscito Popular ao Legislativo e Judici-
ário. O ato faz parte da 5ª Plenária Nacional do Plebiscito 
Constituinte que reúne na capital, até essa quinta-feira, 800 
militantes de todo o país. A militância começou a concen-
tração às 14h em frente à Câ-
mara dos Deputados, mas só 
conseguiram autorização para 
entrar no prédio às 15h30. Parte 
continuou a mobilização do lado 
de fora, e uma comissão foi for-
mada para a entrega do resulta-
do ao Supremo Tribunal Federal. 
Dentro da Câmara, os militantes 
se dividiram em grupos para 
recolher assinaturas dos parla-
mentares para o Decreto Legis-
lativo que encaminhará para vo-
tação o Plebiscito Oficial para a Constituinte da Reforma 
Política. Durante a tarde, foram recolhidas 144 assinaturas. 
Para que seja viabilizado, o decreto necessita de 171 assi-
naturas, dentre os 513 deputados.
Adima Monteiro, da Secretaria Operativa Nacional do Ple-
biscito, fez parte da comissão de 10 pessoas que entregou 
o resultado ao presidente da Câmara, Henrique Alves. “Ele 

nos falou que considerava o movimento legitimo e demo-
crático. Para ele a ação é maior que uma simples reforma 
política, mas que, assim como a Constituinte de 88, ela é 
possível. Camila Dantas, da Consulta Popular, fez parte da 
segunda comissão que entregou o resultado ao Judiciário. 
Lá, foram recebidos por Manoel Carlos de Almeida Neto, 

Secretário Geral da Presidência 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF): “ele se comprometeu a 
entregar ainda no dia ao Presi-
dente ministro Ricardo Lewan-
dowski.”
Enquanto isso, do lado de fora, 
cerca de 500 militantes aguar-
davam e se manifestavam. Com 
paródias musicais que chama-
vam a Constituinte, o grupo não 
desanimou. Marcos Freitas, da 
Consulta Popular, foi um dos mi-

litantes que ficaram do lado de fora. Para ele, o fato de 
terem tido sua entrada barrada reforça a necessidades da 
Constituinte. “Hoje vimos que, com exceção dos parlamen-
tares que nos ajudaram, com esse congresso não dá mes-
mo. Reforma Política só com a força do povo. Hoje a tarde, 
quando estávamos na Câmara, não estávamos sozinhos. 
Estávamos respaldados por 8 milhões”

CELESC

LINHA VIVA E OPERAÇÃO 
DA GERAÇÃO EM DEBATE
Os sindicatos da Intercel participaram nesta terça-feira, dia 14, de 
reuniões com a diretoria da Celesc para tratar de particularidades 
do trabalho das esquipes de Linha Viva e a terceirização da Ope-
ração das Usinas da Celesc Geração.
Com relação à terceirização das Usinas, a Intercel entregou à 
Diretoria uma relação de trabalhadores dispostos a trabalharem 
nas Usinas. Os sindicatos manifestaram a necessidade de que a 
empresa também abra um processo seletivo oportunizando traba-
lhadores da Celesc D a atuarem nas Usinas, acabando gradati-
vamente com a terceirização na atividade-fim. A Diretoria afirmou 
que fará os contatos necessários para oportunizar as transferên-
cias e retomar a operação com trabalhadores próprios.
Na reunião com a Diretoria de Distribuição foi apresentado um ex-
trato do debate do GT que busca formas e quantitativos para o tra-
balho das equipes de Linha Viva. A apresentação prevê um maior 
número de empregados compondo as equipes de Linha Viva, já 
com a abertura de cursos ainda em outubro deste ano. Entretanto, 
ficou claro que o grande embate será o Horário de Verão de Linha 
Viva, que a empresa e a diretoria insistem em atacar.

CELESC

78 cláusulas de grandes avanços neste acT - a grande conquista deste acordo

Nesta edição comentaremos o maior avanço con-
quistado neste Acordo Coletivo de Trabalho: o vale-
-alimentação. O aumento no valor de face do vale foi 
ao encontro das reivindicações dos trabalhadores na 
Assembleia Estadual.
O destaque como bandeira de luta reflete a importân-
cia deste benefício para os trabalhadores da Celesc, 
afinal de contas, o vale-alimentação é também uma 
forma de salário indireto e representa maior qualidade 
de vida para o celesquiano.
Além de conquistar os 40 reais no valor de face do 
vale, a negociação trouxe ainda mais dois benefícios: 
um valor extra no mês de dezembro e um bloco extra 
no natal, totalizando um abono de 2400 reais.

VALE-ALIMENTAÇÃO E VALE "PERU" SÃO OS GRANDES BENEFÍCIOS CONQUISTADOS NESTE ACORDO

vale alimentação

O vale-alimentação é uma das 
cláusulas que mais obteve 
avanços nos últimos anos.
Os trabalhadores conquista-
ram valores que sumprem a ne-

cessidade de alimentação para 
sua família, garantindo maior qualidada de vida para 
todos. Neste acordo Coletivo o vale-alimentação 
passou de 37 para 40 reais unitário.

TRACTEBEL

INTERSUL DIVULGA PESQUISA DE 
EXPECTATIVA COM ACT DA TRACTEBEL
Assim como nos anos anteriores, os 
sindicatos que compõem a Intersul 
realizaram uma pesquisa com os tra-
balhadores da Tractebel Energia para 
avaliar a campanha de data base que 
terá início em 30 de outubro.
Responderam à pesquisa 238 traba-
lhadores de todas as áreas de atua-
ção da empresa, sendo um terço da 
carreira gerencial e 2/3 da carreira 
técnica/operacional/administrativo. 
Cerca de 40% das respostas foram 
de trabalhadores com menos de 10 
anos de vínculo de emprego e 55% 
são sindicalizados. O interesse sobre 
a campanha de data-base é grande, 
sendo que 87% responderam que 

acompanharam a campanha no ano 
anterior. A comunicação da Intersul 
com os trabalhadores foi muito bem 
avaliada por 80% das pessoas, sen-
do que 93% indicaram que foram 
informados regularmente sobre o de-
senvolvimento da campanha.
Apesar de 60% dos trabalhadores 
terem respondido que o resultado 
da campanha de data-base 2013 foi 
ótima ou boa, deve ser considerado 
que apenas 10,5% responderam que 
esse resultado ficou acima do que 
esperavam. Para 41,6% o resulta-
do ficou abaixo do que esperavam 
e para 43,3% foi exatamente o que 
esperavam como resultado. Como 

perspectiva para a campanha desse 
ano, cerca de 60% dos trabalhadores 
responderam que estão estimulados 
a participar e 49,2% mencionaram 
que esperam um resultado melhor ao 
do ano anterior. Apenas 22,3% admi-
tem um resultado abaixo do que foi 
obtido em 2013.
A divulgação dos resultados da pes-
quisa é uma excelente oportunidade 
para a empresa saber o que pensam 
os seus trabalhadores e reconhecer 
nesse momento em que inicia a ne-
gociação da data base, todo o esfor-
ço empreendido por eles na busca de 
seus invejáveis resultados empresa-
riais.

30 vales em dezembro

Além do grande reajuste conquistado, em dezembro 
os trabalhadores receberão uma bonificação. Ao in-
vés de 22 vales de 40 reais, os trabalhadores terão 

creditados 30 vales de 40 reais, totalizando um bene-
fício de 1200 reais.

vale peru

Além do bônus no mês de dezembro, os trabalhadores terão 
novamente o "Vale Perú" na época de natal. O benefício con-

siste em mais 30 vales de 40 reais na época das festas de fim 
de ano.

CULTURA

SINDICATOS PROMOVEM 
CONCURSOS DE FOTOGRAFIA
Com objetivo de promover a cultura, 2 sindicatos da Inter-
cel estão promovendo concursos de fotografia.
Com o tema “TRABALHADOR EM FOCO” o concurso 
promovido pelo Sintresc tem como objetivo valorizar o 
trabalho executado pelos eletricitários. As doze melhores 
fotografias, além de serem premiadas, servirão para a edi-
ção do calendário de 2015 a ser entregue no final deste 
ano. O regulamento está disponível no site da entidade e 
as inscrições estão abertas até o dia 22/10. Também estão 

abertas as inscri-
ções para a ofici-
na básica de foto-
grafia que o Sinergia 
promove no final de ou-
tubro. O objetivo da oficina é 
estimular o interesse pela fotografia.  As inscrições estão 
abertas até o dia 20/10 através do fone (48) 3879-3011 ou 
9989-4126.

Henri Claudino, eleito pelos empregados para 
ocupar o cargo de Diretor Administrativo-Finan-
ceiro da Celos, estará percorrendo a Celesc nos 
próximos dias agradecendo a confiança dos tra-
balhadores e estreitando a relação dos partici-
pantes com a Fundação. Fique de olho!

LINHA DIRETA

Percorrida do diretor 
eleito

Qual a sua avaliação do Acordo Coletivo de Traba-
lho 2014/15 dos trabalhadores da Celesc? Este é o 
mote da campanha de avalaiação do ACT, lançada 
pelos sindicatos da Intercel. A pesquisa está dispo-
nível até o dia 20/10, atavés do link encaminhado 
por email a todos os trabalhadores. Participe!

intercel lança pesquisa 
do act 2014/15

PLEBISCITO POPULAR

Campanha pela Constituinte entrega 
votos ao Legislativo e Judiciário 
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